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Centro da Mãe com mais 
pedidos de apoio 
de mães mais velhas | Págs. 12 e 13

Autarquia 
do Funchal 
‘enerva com 
tanto show-off’
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
de Escritório, Comércio e Serviços da Madeira 
(SITAM), Ivo Silva, classifica de ´diabólicas’ as 
negociações com a Câmara Municipal do 
Funchal em relação aos horários do comércio 
para o período de Natal. | Págs. 14 e 15

Concurso público 
para a construção 
do novo Hospital 
avança este ano
Depois da fase de projeto, que ficará concluída 
até ao Verão, o Executivo Regional vai proceder 
à preparação do concurso público internacional 
para a construção. O custo total estimado do 
novo Hospital da Madeira é de 340 milhões de 
euros. | Págs. 20 e 21

Balcão do Investidor 
já atendeu mais de 
mil investidores | Pág. 22

saúde mental 
bateu no fundo
Ricardo Alves sai da direcção clínica do Serviço 
de Psiquiatria do SESARAM depois de não ver 
confirmados anos de promessas feitas pela 
tutela. Em causa está a clara falta de clínicos desta 
especialidade na Madeira. O problema tende a 
agravar-se com o aumento da prevalência de 
doenças do foro psiquiátrico. | Págs. 4 a 7

Geodiversidade da 
Madeira debatida 
em seminário 
Eco-Escolas | Pág. 28

Funchal é a cidade 
portuguesa com 
melhor reputação 
online | Pág. 22

Secretaria da 
Cultura retoma 
projeto “Dar a Ver”
| Pág. 30

Petição contra 
excesso do peso 
das mochilas
Conta com mais de 5 mil assinaturas. | Pág. 32

“A universidade 
da Madeira 
não está Preparada 
para os invisuais”

Cristina Henriques é invisual desde que 
nasceu e está no terceiro ano do curso de 

Psicologia, na UMa. Em entrevista ao «Tribuna» 
apontou algumas lacunas existentes neste 

estabelecimento de ensino superior que 
dificultam nos estudos dos invisuais. Assim 
como outros entraves no dia a dia. Opinou 

sobre a ideia que as pessoas têm de que os 
invisuais não conseguem fazer uma vida normal, 
a qual contraria. E lamenta a descriminação das 

mulheres cegas que querem ser mães. | Págs. 8 a 11

Praia do Porto Santo 
com “ameaças e riscos”
| Págs. 16 e 17


